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O presente estudo enfoca o fator motivacional da participação, no escopo de uma 

pesquisa sobre a estrutura e o funcionamento dos Conselhos Locais de Saúde (CLS) em Porto 

Alegre, que analisa as ações, potencialidades, custos e impactos dos CLS no município. 

Tendo em vista a importância da participação para o SUS e o crescimento do número de CLS 

como uma aposta para a qualificação da gestão da atenção básica, investigamos os motivos 

que levam os usuários e trabalhadores do SUS participarem dos Conselhos Locais de Saúde. 

Foram realizadas 37 entrevistas semiestruturadas em grupo, com uma parte quantitativa e 

outra qualitativa, com usuários e trabalhadores que participam dos CLS de Porto Alegre. 

Foram selecionadas 15 entrevistas, que compreendem o corpus textual da análise. Após a 

leitura das entrevistas, foi realizada a categorização do eixo-temático “motivações para 

participar”, sendo subdividido em dois grupos de análise. Grupo 1: “elementos que motivam” 

e grupo 2: “elementos que desmotivam”. A análise dos temas foi organizada em subcategorias 

de forma a compreender o conteúdo motivacional na fala dos participantes. As subcategorias 

consideradas positivas e que favorecem a participação social — Grupo 1: (a) exercício da 

cidadania, (b) conexão, (c) união (d) solidariedade, (e) democratização do conhecimento, (f) 

comunicação, (g) representatividade, (h) busca por privilégios, (i) descentralização, (j) 

pertencimento, (k) poder deliberativo e (l) pressão política. As subcategorias que agrupam 

elementos apontados como negativos e que desfavorecem a participação social — Grupo 2: 

(a) falta de renovação dos membros, (b) individualismo, (c) violência, (d) burocracia, (e) 

demandas não atendidas, (f) acomodação, (g) desconhecimento político, (h) falta de 

reconhecimento, (i) sobrecarga e (j) falta de infraestrutura. A partir dos resultados 

encontrados, foi possível identificar que a motivação para participar dos Conselhos Locais de 

Saúde de Porto Alegre está relacionada aos princípios do SUS, porém, também apresenta 

traços que podemos caracterizar como individualistas e clientelistas. Planejamento das 

reuniões pela coordenação, sobre como criar e manter o CLS, bem como estrutura, recursos e 

boa articulação com a coordenação dos serviços são motivadores da participação da 

comunidade. Estas práticas favorecem maior conscientização da população acerca de seus 

direitos e dos princípios de cidadania. Em algumas falas a cidadania pode ser interpretada 

como algo em constante construção, em outras como algo reificado, denotando diferentes 

perspectivas sobre a participação e, consequentemente, diferentes motivações. Promover o 

aprimoramento dos serviços e da atenção à saúde prevê que os usuários, trabalhadores e 

gestores dos CLS possam discutir, avaliar, acompanhar e deliberar questões relacionadas à 

saúde e a construção deste ambiente dialógico pode ser identificado nas motivações dos 

participantes. À medida que esse espaço é estabelecido e as demandas atendidas ou 

assertivamente dialogadas com a coordenação dos serviços e/ou o poder público, os membros 

sentem-se eficazes e reconhecidos socialmente, servindo de inspiração à participação de 

novas pessoas e resistindo à pressões sociais externas. O fator motivacional na participação 

social no contexto dos CLS merece ser melhor considerado pelo poder público para que esses 

arranjos institucionais possam mobilizar melhor os usuários e trabalhadores nos territórios, 

oferecendo suporte para seu desenvolvimento e reconhecendo sua importância na escuta das 

críticas e demandas da comunidade. 
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